
THEOPHILUS V 
REUNIÃO 51 

SÃO MATEUS 
• 12- As espigas arrancadas 
	 Santo Hilário nos diz que alegoricamente a passagem de Cristo pelo campo significa sua 
passagem para o mundo por meio da Encarnação. O grão em pé é a colheita de almas prontas para 
acreditar no evangelho e serem reunidas na Igreja pelos discípulos famintos. 

• Cura de um homem com a mão atrofiada 

• Jesus é o “Servo de Iahweh” 
	 A belíssima profecia de Isaías aplicada ao NSJC 

• Jesus e Beelzebu 
	 A blasfêmia contra o espírito não será perdoada. Atribuir a Satã o trabalho de Deus. Esse é o 
pecado dos Fariseus. 

• As palavras manifestam o coração 

• O sinal de Jonas 

• Retorno ofensivo do espírito impuro 

• Os verdadeiros parentes de Jesus 
	 Uma passagem que “chocou” muitos e que muitos perguntaram essa semana. Resposta rápida: 
Não. Jesus não teve outros irmãos. Não caiam nessa heresia. 
	 Resposta completa: O NT menciona com frequência os irmãos de Jesus. A Igreja sustenta, 
entretanto, que a Mãe de Jesus, Maria, permaneceu virgem durante toda a sua vida. Esses chamados 
irmãos de Jesus são, portanto, seus parentes, mas não filhos de Maria. 
	 Quatro observações apóiam a tradição da Igreja:  
	 (1) Esses irmãos nunca são chamados de filhos de Maria, embora o próprio Jesus o seja.  
	 (2) 2 nomes mencionados, Tiago e José, são filhos de uma "Maria" diferente em Mt 27,56.  
	 (3) É improvável que Jesus confiasse sua mãe ao apóstolo João em sua crucificação se ela tivesse 
outros filhos naturais para cuidar dela.  
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	 (4) A palavra "irmãos" (Grego adelphoi) tem um significado mais amplo do que irmãos de 
sangue. Como o hebraico antigo não tinha uma palavra para "primo", era costume usar "irmãos" na 
Bíblia para relacionamentos que não fossem irmãos de sangue. No AT grego, um "irmão" pode ser um 
primo com parentesco próximo, um parente mais remoto, um tio ou sobrinho ou a relação entre 
homens ligados por aliança. Paulo o usa como sinônimo de seus parentes israelitas em Rm 9,3. e 
também denota cristãos biologicamente não relacionados na família da Nova Aliança de Deus. 

OS NOVOS DE MATEUS! 
Novo Moisés 
Novo Davi 
Novo Templo 
Nova Israel 
Novo Salomão 
Novo Jonas 

• 5- As bem-aventuranças 
	 O Sermão da Montanha nada mais é do que a constituição do novo povo de Deus, o protocolo 
da nova aliança, o manifesto do Messias Salvador. 

PALAVRA THEOPHILUS - MAKARIOS 

• Sal da terra e luz do mundo 
	 Curiosidade!!! Mt 5, 18 o que significa nem um só i será omitido? Iota grego! 

• O cumprimento da Lei 

• A nova justiça é superior à antiga 
	 Jesus se opõe claramente contra o divórcio. 
	 O convite a santidade. 

• 6- A esmola em segredo 

• Orar em segredo 

A verdadeira oração. O Pai-Nosso 
	 A oração dominical, o Pai Nosso! Contém uma invocação e 7 pedidos, 3 em honra de Deus e 4 a 
favor do homem. 

• Jejuar em segredo 

• O verdadeiro tesouro 

• O olho é a lâmpada do corpo 

• Deus e o Dinheiro 
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• Abandonar-se à Providência 

• 7- Não julgar 

• Não profanar as coisas santas 

• Eficácia da oração 

• A regra de ouro 

• Os dois caminhos 

• Os falsos profetas 

• Os verdadeiros discípulos 
	 Vamos ler juntos Mt 7,22 - O Dia do Julgamento. Jesus é retratado como o Juiz divino. - A graça 
santificadora de Deus vivifica a alma, tornando-a apta para o céu; é a graça da Filiação divina. Ela se 
manifesta por meio da conformidade com a vontade do Pai ao conhecer e obedecer a Jesus.  
	 Na tradição católica, a graça santificante é diferente das graças que se manifestam por meio de 
obras milagrosas, como a profecia e o exorcismo. Essas graças carismáticas também são dons 
celestiais, mas não são evidências conclusivas da santidade pessoal de alguém ou de sua participação 
na família de Deus (CIC 2003). 

• Espanto da multidão 

• 9- Cura de um paralítico 
	 Belíssima passagem! Vamos ler essa conclusão juntos! Mt 9,6-8 - Santo Ambrósio nos diz que 
anagogicamente a cura do paralítico significa a futura ressurreição dos fiéis. O paralítico é o cristão 
cujos pecados foram perdoados e que está diante de Deus como filho. Quando o Senhor o ressuscitar, 
ele tomará o leito de seu corpo e seguirá para seu lar celestial com Deus. 
	 A descrição de Mateus aponta para o Sacramento da Reconciliação. Após sua ressurreição, Jesus 
investe outros homens (apóstolos) com esse mesmo poder de perdoar pecados em seu nome. 
	  
• Chamado de Mateus 

• Refeição com o pecadores 

• Discussão sobre o jejum 

• Cura de uma hemorroíssa e ressurreição da filha de um chefe 

• Cura de dois cegos 

• Cura de um endemoninhado mudo 
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• Miséria das multidões 

IV. I MISTÉRIO DO REINO DOS CÉUS 

• 11- Pergunta de João Batista e testemunho que lhe presta Jesus 

• Julgamento de Jesus sobre sua geração 

• Desgraça para as cidades às margens do lago 

• O Evangelho revelado aos simples. O Pai e o Filho 

• Jesus é o mestre com fardo leve 

2. DISCURSO EM PARÁBOLAS 
	 Falamos tanto e lemos tanto sobre as parábolas de Jesus, mas sabemos o que é uma parábola? 
Parabole (Grego): Uma "comparação" falada ou literária entre duas coisas para ilustração.  
	 A palavra é encontrada 48 vezes nos Evangelhos Sinóticos para histórias curtas que usam 
imagens familiares e figuras de palavras para ilustrar uma verdade ou desafiar uma perspectiva 
comum sobre a vida e a religião. O termo também é encontrado no AT grego, onde frequentemente 
traduz a palavra hebraica mashal, um termo para formas literárias como provérbios, enigmas e 
alegorias. 
	 Jesus usa parábolas no NT com dois propósitos: revelar e ocultar os mistérios divinos.  
	 (1) As parábolas convidam os humildes a se aproximarem por trás das imagens e a se 
apoderarem da verdade de Deus. As parábolas esboçam cenários terrenos que revelam os mistérios 
celestiais.  
	 (2) Por outro lado, elas obstruem os orgulhosos e ocultam os mistérios divinos dos indignos. 
Assim, as parábolas têm uma segunda função, embora negativa, e são proferidas como julgamentos 
sobre os infiéis. Em Mateus, Jesus passa do ensino direto (5-7) para as parábolas (13) imediatamente 
após sua rejeição pelos fariseus. 

• 13- Introdução 
	 Mateus reune nesse capítulo 7 parábolas em 2 blocos. O tema é o Reino de Deus. Prestem 
atenção que Jesus conta as Parábolas para todo o povo porém as explica apenas para seus discípulos. 
Isso já reflete a intenção de Jesus para organizar a Igreja em Hierarquias! Autoridade, Sacramento, 
Magistério. 

• Parábola do semeador 

• Porque Jesus fala em parábolas 

• Explicação da parábola do semeador 

• Parábola do joio 
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• Parábola do grão de mostarda 

• Parábola do fermento 

• As multidões só entendem parábolas 

• Explicação da parábola do joio 

• Parábolas do tesouro e da pérola 
	 Santo Irineu faz uma belíssima alegoria e diz que o próprio Cristo é o grande tesouro 
escondido no campo das Escrituras do AT. Somente à luz de sua cruz e ressurreição é que os mistérios 
do Antigo podem ser plenamente compreendidos para anunciar o advento do Filho de Deus. Óculos 
do NT! 

• Parábola da rede 

• Conclusão 
	 Existem letrados que são doutores da Lei, Jesus é doutor no reinado de Deus. 
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SÃO MARCOS 
• 3- Cura do homem com a mão atrofiada 

• As multidões seguem Jesus 

• Instituição dos Doze 
	 Jesus passou a noite inteira em oração antes de instituir os apóstolos. - O número de apóstolos 
é simbólico: assim como os 12 filhos de Jacó eram representantes do Israel da Antiga Aliança, Jesus 
reúne 12 patriarcas para fundar o povo da Nova Aliança na Igreja: Um apóstolo é "aquele que é enviado" 
como um mensageiro ou emissário. 

• Providências da família de Jesus 

• Calúnias dos escribas 
	 Mais uma vez nos é lembrado a blasfémia contra o Espírito Santo, ou seja, atribuir à Satanás o 
que é ação de Deus. 

• Os verdadeiros parentes de Jesus 
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SÃO LUCAS 
• 6- As espigas arrancadas 

• Cura de um homem com a mão atrofiada 
	 São Beda nos diz que alegoricamente o homem aleijado significa a humanidade corrupta e 
decaída da graça. Sua mão está seca em pecado porque se estendeu para comer o fruto proibido no 
paraíso. Cristo agora vem com o perdão para restaurar a saúde espiritual do homem. 

• Escolha dos Doze 
	 Detalhe que Jesus passa a noite orando a Deus em uma montanha. 

• As multidões seguem a Jesus 

• Discurso inaugural. As bem-aventuranças 
	 O “Sermão da Planície” de Lucas é muito parecido com o de Mateus na Montanha. 
	 Santo Ambrósio nos diz que moralmente as Bem-aventuranças Lucanas refletem as quatro 
virtudes cardeais. Os pobres demonstram temperança ao evitarem os prazeres vãos e excessivos do 
mundo. Os famintos demonstram justiça ao compartilharem a situação dos humildes e darem àqueles 
que têm pouco. Os que choram exercitam a prudência, pois lamentam a vaidade das coisas temporais 
e olham para o que é eterno. Aqueles que são odiados pelos homens exercitam a fortaleza porque 
perseveram quando são perseguidos por sua fé. 

• As ameaças 

• O amor aos inimigos 
	 Antes de entender essa passagem vamos reler Lv 19,2 e agora Lc 6,36 - Jesus reformula o 
ensinamento do Levítico, substituindo o mandamento de imitar a santidade de Yahweh por um 
mandamento de imitar sua misericórdia. A sutil diferença entre esses atributos divinos aponta para a 
diferença entre a Antiga Aliança e a Nova. A busca pela santidade no antigo Israel significava que o 
povo de Deus tinha de se separar de tudo o que era ímpio, impuro e sujo, incluindo gentios e 
pecadores. Jesus dá à santidade um novo enfoque, definindo-a como misericórdia que alcança os 
outros e não mais divide as pessoas em campos segregados ou desqualifica alguns e não outros para 
entrar na família de Deus. 

• Misericórdia e gratuidade 

• Condições do zelo 

• Necessidade da prática 

7- Cura do servo de um centurião 
	 Curiosidade: Um centurião romano era um oficial no comando de 100 soldados e não judeu. 
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	 Mais uma vez nos encontramos com essa belíssima passagem que também nós utilizamos na 
Liturgia da Santa Missa 

• Ressurreição do filho da viúva de Naim 
	 Santo Ambrósio nos diz que misticamente a viúva significa a Mãe Igreja, chorando por aqueles 
que estão mortos em pecado e levados para além da segurança de seus portões. As multidões que 
observam louvarão o Senhor quando os pecadores ressuscitarem da morte e forem restaurados à sua 
mãe. 

• Pergunta de João Batista e testemunho que lhe presta Jesus 

• Julgamento de Jesus sobre sua geração 

• A pecadora perdoada e que ama 
	 Um episódio semelhante acontecerá um tempo depois em Betânia e vocês devem já saber qual 
é! 

• 11- O pai-nosso 
	 Lucas nos apresenta uma versão reduzida do Pai-nosso, um pouco diferente da  de Mateus. 
Reparem a beleza da oração que é uma oração familiar. Usamos a 1° pessoa do plural: o Nós. 

• O amigo importuno 

• Eficácia da oração 

• Jesus e Beelzebu 

• Intransigência de Jesus 

• Retorno ofensivo do espírito impuro 

• A verdadeira bem-aventurança 

• O sinal de Jonas 

• Dois ditos sobre a lâmpada 

• Contra os fariseus e os legistas 
	 A fala de Jesus aqui é direta e sem floreios: Profeta morto não fala. O profeta que denuncia 
crimes e anuncia desgraças é eliminado, como aconteceu durante anos na Monarquia de Israel, e 
depois o povo constrói mausoléus.  

• 8- A companhia feminina de Jesus 
	 Maria Madalena, Joana, Suzana e muitas outras. 
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• Parábola do semeador 

• Por que Jesus fala em parábolas 

• Explicação da parábola do semeador 

• Como receber e transmitir o ensinamento de Jesus 
	 Santo Agostinho em sua grande sabedoria nos diz que moralmente Jesus incentiva a ousadia na 
pregação evangélica. Nenhum ministro do evangelho deve esconder a luz da verdade sob os temores 
terrenos de perseguição. O servo fiel coloca a lâmpada de Cristo em plena vista, exibindo sua verdade 
para o benefício de todos. - RAÍZ! 

• Os verdadeiros parentes de Jesus 

• A tempestade acalmada 
	 Jesus é o senhor dos elementos! Comparação com a passagem de Jonas. São Lucas irá descrever 
uma cena parecida na navegação e no naufrágio de Paulo nos Atos dos Apóstolos! 
	 Alegoricamente São Beda nos apresenta Jesus dormindo como sendo sua morte, e com ele não 
estando ali vem o medo no coração de seus discípulos que é finalmente vencido com o despertar, a 
ressurreição de Cristo, que acaba então com o poder da morte. 

• O endemoninhado geraseno 

• Cura de uma hemorriíssa e ressurreição da filha de Jairo 
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SÃO JOÃO 
II. SEGUNDA FESTA EM JERUSALÉM (PRIMEIRA OPOSIÇÃO À REVELAÇÃO) 

• 5- Cura de enfermo na piscina de Betesda 
	 Jesus se apresenta nesse momento como Filho de Deus, o que irá chocar os judeus. o Pai 
trabalha, por isso o Filho trabalha. O Filho é igual ao Pai. Em humanidade o Filho é menos que o Pai, 
porém  em sua divindade eles se igualam.  
	 São Cirilo de Jerusalém nos diz que moralmente Jesus desaparece no meio da multidão para 
nos ensinar a evitar os elogios mundanos. Embora estejamos inclinados a nos gabar de nossas 
realizações ou, pelo menos, a sermos reconhecidos por elas, a humildade deve nos afastar de qualquer 
aclamação que possa nos levar ao orgulho. 

• Discurso sobre a obra do Filho 
	 Nesse belo discurso conhecemos ainda mais como será o Juízo Final. A Escatologia. Jesus será 
nosso Juiz. Designado pelo Pai, da maneira que professamos nossa Fé: Subiu, está sentado à direita do 
Pai, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
	 O capítulo se encerra com Jesus nos dizendo que o AT fala sobre Ele. Moisés escreve sobre o 
Filho.  
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